
Segundo as PDPs, a indústria desenvolve a tecnologia de
medicamentos e tem prazo de cinco anos para transferir
essa tecnologia para a Fundação Instituto Oswaldo Cruz
(Fiocruz). No fim desses cinco anos, a Fiocruz domina o
processo e passa a fornecer diretamente para o
ministério. (Fonte: www.cff.org.br)

Composto da maconha pode ajudar no tratamento do 
Alzheimer

Presente na “Cannabis”, o THC pode remover a proteína
que causa o mal de Alzheimer. O tetraidrocanabinol (THC)
e outros compostos encontrados na cannabis têm
potencial para remover a beta-amiloide, proteína que se
acumula no cérebro formando placas que prejudicam a
comunicação entre os neurônios, características de quem
sofre do mal de Alzheimer. A conclusão é de uma
pesquisa do Salk Institute, na Califórnia, a partir de testes
em neurônios cultivados em laboratório, e fornece pistas
para o desenvolvimento de novas terapias contra a
doença. (Fonte: www.cff.org.br)

Rótulos de alimentos deverão ter alerta para alérgicos

Resolução da Anvisa (Agência Nacional de Vigilância
Sanitária) aprovada em junho do ano passado obriga a
indústria alimentícia a informar nos rótulos a presença
dos principais ingredientes que levam a alergias
alimentares. O prazo para que empresas se
adequassem à norma foi de um ano. Segundo a
advogada Cecília Cury, uma das coordenadoras da
campanha "Põe no Rótulo", que se mobilizou para
aprovar a mudança, a norma atende à necessidade de
famílias que têm dificuldade em identificar quais
alimentos os filhos podem consumir

Segundo a resolução, todas as embalagens de
alimentos e bebidas deverão exibir o alerta "alérgicos:
contém..." ou "alérgicos: pode conter" em letras
maiúsculas e em negrito logo após a lista de
ingredientes, ao lado do já conhecido "contém glúten".
(Fonte: www.cff.org.br)

Indústria nacional desenvolve genérico para 
prevenção do HIV

O Brasil pode ter o primeiro genérico do medicamento
norte-americano Truvada, que previne contaminação
pelo vírus HIV, causador da Aids, e que atualmente é
importado pelos brasileiros a um custo elevado. O
genérico foi desenvolvido pela empresa brasileira
Blanver, integrante do grupo de indústrias
farmacêuticas que firmaram Parcerias para o
Desenvolvimento Produtivo (PDPs) com o Ministério da
Saúde.
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